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Resumo da sessão realizada em 23 de fevereiro de 2012


A Comissão reuniu-se sob a Presidência do Embaixador Néstor Méndez, Representante Permanente de Belize junto à OEA, para considerar os assuntos da ordem do dia, documento CP/CSH-1377/12.


As seguintes delegações participaram desta sessão: Argentina, Bahamas, Barbados, Belize, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Costa Rica, Estados Unidos, Guatemala, Jamaica, México, Nicarágua, Panamá, Peru, República Dominicana, Trinidad e Tobago, Uruguai e a República Bolivariana da Venezuela.

1. Consideração do Projeto Preliminar de Agenda da Reunião Conjunta do Conselho Permanente e do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) em cumprimento da resolução AG/RES. 2617 (XLI-O/11), “Acompanhamento da Conferência Especial sobre Segurança” (CP/CSH-1374/12)


A Senhora Adriana Mejia, Diretora do Departamento de Segurança Pública apresentou o documento “Projeto preliminar de agenda da reunião conjunta do Conselho Permanente e da CEPCIDI em cumprimento da resolução AG/RES. 2617 (XLI-O/11) “Acompanhamento da Conferência Especial sobre Segurança”, (CP/CSH-1374/12), preparado pela Secretária Executiva de Desenvolvimento Integral e pela Secretaria de Segurança Multidimensional.


O Presidente da Comissão referiu-se ao mandato e neste sentido propôs que se convidasse a Secretaria Pro Tempore do Sistema de Integração Centro-Americana (SICA) para fazer uma apresentação sobre a Estratégia de Segurança na América Central e possivelmente estender um convite à CARICOM para fazer uma apresentação semelhante.


A Delegação do Canadá consultou se estavam previstas apresentações para esta reunião e, se tal fosse o caso, quem as faria. Por outro lado, solicitou que a agenda da reunião fosse elaborada seguindo os mandatos da Assembléia e indicou que a mesma não oferecia espaços para a intervenção dos Estados membros. Além disso, expressou que o enfoque desta sessão não deve ser na segurança pública, mas na segurança multidimensional. Finalmente, consultou a Secretaria sobre a maneira de como foram escolhidos os temas da sessão 3 “Desafios e novas ameaças à segurança pública”.


A Delegação dos Estados Unidos uniu-se aos comentários do Canadá no sentido de que esta agenda deve aproximar-se mais do mandato. Além disso, conforme mencionou, mais do que apresentações se necessita de espaço para os Estados membros intercambiarem seus pontos de vista sobre o tema. A agenda da reunião deverá estar orientada para as iniciativas e programas que contribuam em conjunto para o tema.


A Delegação do México apoiou os comentários do Canadá e dos Estados Unidos quanto à necessidade de identificar quem faria as apresentações e qual seria o formato onde seriam incluídas as apresentações dos Estados membros. Além disso, referiu-se à data proposta para a realização da sessão (18 de abril) e indicou que a mesma era muito próxima à Cúpula das Américas. Neste sentido, sugeriu transferi-la para maio, aproveitando a participação das autoridades da SEDI. Expressou também que seria necessário trabalhar em uma agenda comentada para ver o alcance de cada um dos componentes que estão sendo apresentados. Por outro lado, assinalou a necessidade de equilibrar o conteúdo e respeitar as linhas do mandato nos temas apresentados como segurança pública e desenvolvimento econômico. Finalmente, expressou que, em vez de falar de segurança dos migrantes, seria mais útil um enfoque no tráfico ilícito de pessoas.


A Delegação da Guatemala ressaltou a necessidade de ter um espaço para os Estados membros fazerem suas apresentações. Além disso, apoiou a proposta do Presidente relativa à inclusão de uma apresentação da Secretaria Pro Tempore do SICA sobre a Estratégia de Segurança na América Central.


A Delegação do Brasil expressou que a agenda apresentada dilui a questão do vínculo entre o desenvolvimento e a segurança e solicitou tanto à SEDI como à Secretaria de Segurança Multidimensional que esclarecessem a lógica inerente aos blocos temáticos. Além disso, sugeriu retomar os elementos do debate realizado na negociação do projeto de declaração. Por outro lado, expressou que os nexos de causalidade entre desenvolvimento e segurança podem levar a conclusões errôneas. Estes são dois conceitos autônomos e, mais do que nexos, cumpre ver as sinergias entre estas duas iniciativas.


A Delegação do Chile enfatizou a necessidade de levar em conta o mandato da resolução para a realização desta reunião. Além disso, enfatizou a necessidade de redimensionar o espírito da agenda e coincidiu com a necessidade de haver uma agenda anotada.


A Delegação da Jamaica destacou a importância de incluir as experiências nacionais e sub-regionais na matéria. Além disso, coincidiu com a delegação do Brasil no sentido de criar um vínculo com o trabalho que adianta o Grupo de Trabalho Encarregado de Elaborar o Plano de Ação Hemisférico para dar Acompanhamento à Declaração de São Salvador sobre Segurança Cidadã nas Américas. Por último, expressou que esta reunião se beneficiaria dos resultados da Cúpula, fato pelo qual apoiou o adiamento até maio.


A Delegação da Nicarágua destacou a necessidade de que esta sessão reflita os elementos comuns nos quais as duas áreas podem trabalhar e de identificar as áreas de cooperação para cumprir o mandato confiado.


A Delegação da Argentina solicitou que fossem levados em conta os elementos que unem o desenvolvimento integral com os temas de segurança e que se tenha em mente os temas da Declaração sobre Segurança nas Américas.


A Delegação da Costa Rica concordou com a necessidade de fazer referência ao espírito da declaração e de dispor de um espaço para que os países possam contribuir com melhores práticas na matéria.


O Senhor Jorge Saggiante, Secretário Executivo Interino da Secretária Executiva de Desenvolvimento Integral, referiu-se aos comentários das delegações e indicou que a agenda anotada seria apresentada brevemente. Além disso, indicou que a agenda tinha sido concebida com a idéia de estabelecer alguns dos temas pertinentes e que espera receber propostas concretas para apresentar uma versão revisada mais próxima ao mandato confiado.


O Presidente da Comissão solicitou às delegações que enviem suas observações e recomendações a este projeto de agenda por escrito à Secretaria o mais tardar até 16 de março de 2012 e sugeriu 15 de maio de 2012 como nova data para a realização da sessão.

2. “Plano de Trabalho contra o Tráfico de Pessoas no Hemisfério Ocidental” [AG/RES. 2551 (XL-O/10)] 

· Relatório da Subsecretaria de Segurança Multidimensional


A Senhora Adriana Mejia, Diretora do Departamento de Segurança Pública, apresentou o “Relatório de Gestão da Secretaria-Geral: Cumprimento do Plano de Trabalho contra o Tráfico de Pessoas no Hemisfério Ocidental”, publicado como documento CP/CSH-1378/12, e fez referência à nota da Guatemala oferecendo ser sede da Terceira Reunião de Autoridades Nacionais em Matéria de Tráfico de Pessoas.

· Intervenções dos Estados membros


A Delegação da Guatemala informou que a Secretaria-Geral distribuiu em 9 de fevereiro de 2012 a solicitação desta delegação na nota CP/INF. 6399/12, mediante a qual a Guatemala oferece ser sede da Terceira Reunião de Autoridades Nacionais em Matéria de Tráfico de Pessoas. Essa delegação aproveitou a oportunidade para solicitar o apoio das delegações para este oferecimento e também deixou constância de seu agradecimento à Costa Rica pelo apoio recebido neste tema.


A Delegação da Argentina aproveitou a oportunidade para reiterar o compromisso de seu país com esta luta e seu apoio ao plano de trabalho. Por outro lado, agradeceu o oferecimento da Guatemala e informou que seu país será sede do seminário “Fortalecimento das Forças de Segurança, Oficiais de Migração, Fiscais e Juízes no Cone Sul para Prevenir e Combater o Tráfico de Pessoas, Especialmente de Mulheres e Crianças” em maio de 2012.


A Delegação do México agradeceu a apresentação e reconheceu o esforço da Secretaria em implementar o plano de trabalho e informou que em 2011 foi promulgada em seu país uma reforma constitucional em matéria de tráfico de pessoas, habilitando um mecanismo fortalecido para combater este delito. Além disso, reconheceu e agradeceu o oferecimento do Governo da Guatemala.


A Delegação do Canadá agradeceu a Guatemala por seu oferecimento e indicou seu interesse em receber a data e a agenda da mesma. Por sua vez, fez referência ao apoio oferecido por seu país à OEA neste tema.


A Delegação da Bolívia mencionou seu desejo de que estas iniciativas se possam estender também a América do Sul e expressou satisfação pelo oferecimento da Guatemala.


A Delegação da Costa Rica reiterou seu apoio à Guatemala em seu oferecimento de sede.

3. Consideração do Projeto de Plano de Trabalho da Comissão de Segurança Hemisférica para a Apresentação e Negociação de Projetos de Resoluções a Serem Apresentados ao Quadragésimo Segundo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral (CP/CSH-1376/12)




O Presidente apresentou o documento “Projeto de Plano de Trabalho da Comissão de Segurança Hemisférica para a Apresentação e Negociação de Projetos de Resoluções a Serem Apresentados ao Quadragésimo Segundo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral”, constante do documento CP/CSH-1376/12, no qual ressaltou seu interesse de se dispor de resoluções mais concisas e eficientes.


A Delegação dos Estados Unidos propôs às delegações a apresentação de um único projeto de resolução sobre segurança hemisférica que seja extensiva a todos os mandatos vigentes para assim transmitir uma mensagem contundente sobre o tema à Assembléia Geral. Mencionou que as exceções a este projeto único de resolução seriam as relativas ao CICTE, CICAD e Junta Interamericana de Defesa e às convenções (CIFTA e Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais).


As delegações reconheceram o valor da proposta apresentada pelos Estados Unidos. Alguns sugeriram seguir a diretriz metodológica proposta pela Presidência, com ênfase especial na sintetização dos projetos de resolução para em seguida analisar a possibilidade de se contar com uma resolução omnibus. Além disso, sugeriram continuar a prática de projetos de resolução bianuais ou unir algumas das resoluções por temas como fez o México o ano passado.


O Presidente solicitou à Delegação dos Estados Unidos que apresentasse uma versão preliminar da proposta do projeto de resolução para ser discutido em uma próxima reunião.


O Projeto de Plano de Trabalho da Comissão de Segurança Hemisférica para a Apresentação e Negociação de Projetos de Resoluções a serem apresentados ao Quadragésimo Segundo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral foi aprovado nesta sessão.

4. Outros assuntos


O Presidente anunciou que a próxima reunião será realizada em 22 de março de 2012. Além disso, recordou às delegações que a sessão dedicada às preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares do Caribe foi adiada para 30 de março de 2012 a pedido dos países da CARICOM. Por outro lado, em nome da Comissão expressou condolências à Argentina pelo recente acidente de trem em seu país.


A Delegação do México recordou às delegações que em 1º e 2 de março de 2012 será realizado o Encontro Hemisférico de Alto Nível contra a Criminalidade Organizada Transnacional na Cidade do México. 


A Delegação da Guatemala informou que a reunião informal do CICTE será realizada às 15h00 daquele mesmo dia.
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